
Águas Claras teve seu crescimento prejudicado pela falta de estrutura, asfalto e água 
Sheyla Leal 

Roriz garantiu que a cidade vai atender a classe média 

(Roriz garante obras em Águas Claras) 
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governador Joaquim 
Roriz disse ontem que 
vai retomar a paterni-

dade da cidade de Águas Cla-
ras, iniciada por ele, mas que 
ficou sem investimentos na 
infralestrutura durante o 
governo passado. Ontem, Roriz 
deixou claro que a cidade não 
será abandonada e deve anun-
ciar em breve mais novas obras 
de infra-estrutura para Águas 
Claras - além daquelas em 
andamento ou já licitadas -
para acelerar o ritmo de cresci-
mento do bairro. 

A 'promessa foi feita ontem, 
quando Roriz se reuniu com 
presidentes de cooperativas 
habitacionais e moradores da 
área para ouvir queixas e rei-
vindicações, anunciando ainda 
que a Caixa Económica Federal 
(CEF) financiará imediatamen-
te a construção de cerca de 100 
prédios junto às cooperativas. 
"Estou anunciando que o 
governo retomou a paternidade 
de Águas Claras", discursou o 
governador, que ontem mesmo 
autorizou duas novas obras na 
região. 

Mal tinha chegado à sub-
administração de Águas Claras, 
onde foi realizado o encontro, 
o governador disse estar preo-
cupado com o ritmo lento das 
construções no bairro - segun-
do o s' ub-administrador Jader 
BarboSa, os prédios estão sendo 
erguidos em quatro ou cinco 
anos em média. "O objetivo 
dessa visita é começarmos a 
discutir como-podemos -reta-- 
mar o hm() acelerado de Águas 
ClarasL até porque há um défi-
cit habitacional acentuado na 
classe ', média, que precisa ser 
resolvido", discursou Roriz. 

A notícia sobre a disposição  

da Caixa em financiar os 
empreendimentos imobiliários 
foi um dos pontos colocados 
por Roriz para demonstrar sua 
preocupação com o bairro. 
"Conversei com o presidente 
(da CEF) Emílio Carazzai esses 
dias e ele me assegurou que tem 
condições de financiar constru-
ções aqui", contou o governa-
dor, afirmando não ter sido 

- informado -sobre- as cifras -dos- - 
financiamentos nas conversas 
preliminares com Carazzai. 
"Mas ele disse poder financiar 
até uns 100 prédios imediata-
mente", ressaltou Roriz. 

As duas maiores motiva- 

ções do governador para prio-
rizar projetos em Águas Claras 
são a desvalorização dos terre-
nos e imóveis das cooperativas 
e das projeções pertencentes à 
Terracap, em função do "ritmo 
lento do bairro", e ainda a gera-
ção de empregos pelas constru-
toras a partir do financiamento 
da CEE 

"Imaginem se cada obra 
-empregar de-1-00 a- -200 -operá-
rios. Se a Caixa financiar 100 
prédios, serão de 10 mil a 20 
mil novos empregos", contabi-
lizou o governador, que duran-
te a reunião de ontem, telefo-
nou para o presidente da CEF  

para marcar uma reunião entre 
técnicos do banco e presidentes 
de cooperativas, além dele pró-
prio> Só falta a confirmação da 
data. 

Independentemente da Cai- 
xa, o GDF fará outros encon- 
tros com cooperativas e mora- 
dores de Águas Claras para 
saber quais investimentos 
podem acelerar a ocupação e 
crescimento do bairro. Ontem-
mesmo houve várias queixas 
sobre falta de saneamento, ilu-
minação, urbanização e poli-
ciamento, entre outros itens. O 
governador autorizou o secre-
tário de Obras, Tadeu Filipelli, 
a atender imediatamente duas 
demandas dos moradores: uma 
estrada ligando Águas Claras 
ao Setor de Mansões Park Way 
- a via Castanheiras, antiga rei-
vindicação local - e a ilumina-
ção dessa e mais outras duas 
vias (a Pau-brasil e uma rua da 
quadra 301). 

"Só não fizemos a Casta-
nheiras antes porque tivemos 
de rever o projeto por questões 
ambientais. Estamos aptos a 
iniciá-la imediatamente", afir-
mou Filipelli. 
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Menos de cinco mil 
pessoas foram morar 
na cidade (das 160 mil 
previstas) por falta de 
infra-estrutura. GDF 
quer retomar obras 


